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RESUMO

Tendo como base o modelo dos constrangimentos de Newell (1986), o presente estudo teve como 

objetivo estudar uma tarefa de 1x1 com guarda -redes face à ocupação do espaço pelo jogador ata-

cante. Participaram voluntariamente 10 futebolistas (11,1 ± 0,99 anos de idade) com média de anos 

de prática de 1,9 (± 0,74 anos). Os resultados demonstram que, perante constrangimentos instrucionais 

fornecidos pelos treinadores nas situações para “arriscar”, os atacantes tendem a centralizar a sua 

ação em conformidade com a baliza, verificando -se o oposto quando sujeitos a instruções para con-

servar a bola, ou seja, dispersando a ação pelo espaço de prática. Os dados obtidos mostram que a 

manipulação de constrangimentos instrucionais na díade atacante -defensor em futebolistas é relevan-

te confirmando, igualmente, a pertinência da utilização de heat maps para a análise da ocupação es-

pacial dos jogadores.
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INTRODUÇÃO

Os constrangimentos atuam sob diferentes formas de comportamento, influenciando o sistema 
motor no desempenho de vários movimentos ou habilidades motoras (Newell, 1986; Davids & Araú-
jo, 2005; Davids, Button & Bennett, 2008). Nesta ótica, a abordagem (ABC1) enquadra a aquisição 
de padrões de coordenação no desporto (e.g., Araújo, et al., 2004; Davids, Button & Bennett, 2008), 
contemplando as ações do praticante, as características da tarefa e o envolvimento (cf. Araújo, 2006).

O técnico desportivo recorre frequentemente aos constrangimentos da tarefa para implemen-
tar os conteúdos de treino (Davids & Araújo, 2005). Assim, uma das principais funções do téc-
nico desportivo consiste em percecionar, identificar e manipular os constrangimentos mais 
importantes que promovam a auto -organização do sistema motor face a um comportamento 
específico de jogo (Vilar, Castelo & Araújo, 2010).

Neste entendimento, os constrangimentos da tarefa englobam, entre outros, a simplificação 
das regras de jogo, a redução do número de jogadores e a diminuição da área de prática motora 
(Figueira & Greco, 2008), focalizando a performance dos executantes em objetivos específicos 
(e.g., posse de bola, finalização).

Para além disso, a sistematização do jogo em subsistemas, unidades ou sub -fases permite a 
análise do jogo a partir das relações intra e interacoplamento entre os jogadores (McGarry, Ander-
son, Wallace, Hughes & Franks, 2002). Desta forma, é possível definir as relações entre jogadores 
e equipas em três níveis de análise: 1) intercoordenação; 2) intra e intercoordenação entre jogado-
res e; 3) intra e inter coordenação de equipas (cf. Travassos, Araújo, Correia & Esteves, 2010).

Face ao exposto, tendo em conta que trabalhos recentes estudaram em desportos coletivos as 
sub -fases de jogo (1x1) (i.e., análise intercoordenação), demonstrando a importância da manipu-
lação dos constrangimentos da tarefa (e.g., Araújo, 2006; Passos, Lopes & Milho, 2008; Passos, et 
al., 2008; Duarte, et al., 2010; Clemente & Mendes, 2011; Clemente, Mendes & Soler, 2011), o 
presente estudo tem com o objetivo principal analisar as trajetórias espaciais realizadas pelos joga-
dores na sub -fase de jogo 1x1 perante um guarda -redes. Complementarmente, pretende -se analisar 
as trajetórias realizadas pelos executantes no terreno de jogo quando sujeitos a constrangimentos 
instrucionais, mapeando o percurso dos atletas ao longo da prática motora com heat maps2.

METODOLOGIA

Participantes

Participaram no estudo 10 futebolistas de equipas integradas no campeonato distrital, com 
11,10 ± 0,99 anos de idade e com 1,9 ± 0,74 anos de prática.

1 Abordagem Baseada nos Constrangimentos (cf. Newell, 1986).
2 O heat map constitui -se por uma representação gráfica de dados onde os valores assumidos por uma variável são repre-
sentados por cores.
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Tarefa

A tarefa consistiu na concretização do ensaio ofensiva no futebol (i.e., golo) por parte do 
atacante em situação de 1x1 com guarda -redes.

Desenho Experimental

Implementou -se uma situação de sub -fase ao nível do jogo de futebol (i.e., 1 x1 com guarda-
-redes), num espaço de prática com dimensões de 19,6 m de largura por 18 m de comprimento, 
demarcado com sinalizadores nas extremidades do espaço de prática (Figura 1).

Figura 1. Fotograma obtido no decorrer de um ensaio.

Na condição inicial, o defensor encontrava -se a 6 m de distância do atacante, estando posi-
cionado no centro do campo, distando 18 m em relação à baliza, sendo que, o guarda -redes 
encontrava -se restringido à sua linha de baliza.

Condições da Tarefa

Os jogadores interagiram em situações de 1 x 1 com guarda -redes, sendo que todos os parti-
cipantes desempenharam funções de guarda -redes, defesa e atacante.

Cada participante realizou a tarefa sob influência de três tipos de constrangimentos instru-
cionais: 1) conservador; 2) risco e; 3) neutro. Na instrução conservadora, o atacante foi informa-
do que a sua equipa se encontrava a vencer e, deste modo, deveria atacar sempre que tivesse 
oportunidade para tal. Quanto à instrução de risco, consistiu em informar o atacante que o jogo 
terminaria brevemente e que a sua equipa se encontrava em desvantagem no resultado e, por 
conseguinte, deveria arriscar. Por último, na instrução neutra, o atacante foi informado que de-
veria procurar marcar golo.
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Em cada uma das três condições de prática (i.e., conservadora, risco e neutra) realizaram -se 
10 ensaios, perfazendo 30 ensaios ofensivos por participante. Previamente à realização do estudo, 
concedeu -se a cada participante uma tentativa ofensiva, não contabilizada, de forma a enquadrá-
-lo com a prática.

Em cada condição de prática, o atacante era informado para concretizar o ensaio ofensivo 
através de remate (i.e., marcar golo). Por seu lado, o defensor era informado para impedir a mar-
cação de golo. Antes do início de cada ensaio, forneceu -se a instrução convencionada (i.e., con-
servadora, risco ou neutra), sendo que, a partir desse momento, o atacante poderia iniciar o seu 
ensaio ofensivo. Todos os ensaios seguiram as regras do futebol federado convencionadas para a 
faixa etária em análise.

Instrumentos

Para a filmagem das ações dos jogadores foi utilizada uma câmara digital SLR (Canon EOS 
500D) com capacidade para processar imagens a 30 Hz (i.e., 30 imagens por segundo). Esta foi 
colocada a 4,53 m acima do solo, no plano sagital à realização da tarefa (cf. Figura 1). Utilizaram-
-se bolas regulamentadas pela Federação Portuguesa de Futebol para a faixa etária dos jogadores. 
Um colete laranja e um amarelo foram utilizados, respetivamente, pelo atacante e defesa na situ-
ação de prática motora descrita anteriormente. O mapeamento dos jogadores foi elaborado atra-
vés do software MATLAB.

Procedimentos

Após a recolha dos ensaios através da filmagem, calibrou -se o espaço de prática utilizando o 
método de transformações lineares diretas (DLT), onde se relacionou a posição do objeto (i.e., 
jogadores) no espaço em unidades métricas com o objeto correspondente ao plano da imagem 
em píxels (Duarte, et al., 2010).

Após a calibração, procedeu -se ao mapeamento manual dos jogadores em intervalos de 0,12 
segundos, resultando em coordenadas de cada jogador (i.e., atacante e defesa) nos eixos das ab-
cissas e ordenadas. Através do mapeamento foi possível construir histogramas com base na fre-
quência da ocupação espacial do jogador atacante, resultando, posteriormente, na conceção de 
heat maps.

Para o efeito, dividiu -se o cenário numa matriz 20 x 20, resultando numa resolução inferior 
a 1 m2, obtendo -se assim o histograma representativo das zonas do campo mais ocupadas por 
determinado jogador em determinada condição de prática. A Figura 2 ilustra um exemplo de um 
histograma obtido.

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 6 ,  p p .  4 1 - 4 7 ,  2 0 1 2

SPEF 2012 (36) 3ª PROVA.indd   44SPEF 2012 (36) 3ª PROVA.indd   44 18-06-2012   13:04:0218-06-2012   13:04:02



45

ANÁLISE DA OCUPAÇÃO ESPACIAL DE FUTEBOLISTAS SUB -12 NA SUB -FASE DE JOGO 1X1 COM GUARDA -REDES
Filipe Clemente – Micael Couceiro – Fernando Martins – Gonçalo Dias – Rui Mendes

Figura 2. Imagem ilustrativa de um histograma (esquerda) e do respetivo heat map (direita) representativo 
das zonas do campo mais ocupadas por determinado jogador em determinada condição de prática.

Para facilitar a análise das zonas de ocupação, procedeu -se à conceção de heat maps. Estes consis-
tem numa representação gráfica dos dados em que os valores de frequência de ocupação espacial ob-
tidos pelos histogramas são representados numa tabela bidimensional com diferentes cores. As cores 
mais escuras representam uma maior frequência de ocupação em determinada zona do campo.

RESULTADOS

Através da quantificação das coordenadas no espaço de prática, oriundas do mapeamento das 
trajetórias dos jogadores, construíram -se histogramas que resultaram em heat maps individuais 

Conservadora Neutra Risco

Figura 3. Heat maps representativos da frequência das trajetórias no espaço 
em cada condição de prática e exemplo de um ensaio experimental.
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(Figura 3). Estes permitiram verificar as alterações nas trajetórias dos jogadores atacantes, sujeitos 
a constrangimentos instrucionais diferenciados (i.e., conservadora, risco e neutra).

Verifica -se uma diminuição da dispersão de zonas percorridas pelo jogador atacante, quando 
sujeito a constrangimentos instrucionais neutros e de risco, sendo evidente uma centralização nas 
zonas de condução de bola, convergindo a sua ação e trajetória percorrida com a baliza, i.e., não 
dispersando para as zonas laterais do campo, na situação de risco.

Por outro lado, quando sujeito ao constrangimento instrucional conservador, constata -se uma 
lateralização das trajetórias (i.e., ocupação dos corredores laterais do espaço de prática), bem como, 
uma maior dispersão pelo espaço (i.e., menor restrição a zonas específicas do espaço de prática).

DISCUSSÃO

O presente estudo teve com o objetivo estudar a manipulação de constrangimentos instru-
cionais na díade constituída por jogadores de futebol, na sub -fase de jogo 1x1 com guarda-
-redes.

Os dados mostram que, quando os jogadores eram sujeitos a constrangimentos instrucionais 
de risco, existia uma maior centralização da ação (i.e., condução da bola no espaço) em direção à 
baliza, reduzindo o foco de variabilidade para as zonas laterais do campo, tal como o estudo de 
Araújo (2006) confirmou.

Nas situações onde a instrução foi para os jogadores arriscarem, estes distinguiram -se das 
restantes reduzindo a variabilidade do sistema, sendo visível pela menor exploração de trajetórias, 
por parte do atacante na direção da baliza.

Na situação onde foi concedida instrução para conservar a bola, ao contrário da instrução de 
risco, assistiu -se a uma lateralização da ação pelo espaço de prática, aumentando a variabilidade 
e a dispersão das trajetórias do atacante com bola. Possivelmente o atacante explora todo o espa-
ço disponível para aumentar ao máximo o tempo de posse de bola.

Desta forma, afigura -se pertinente às funções do treinador identificar e determinar os cons-
trangimentos da tarefa relevantes (e.g., Gréhaigne, Bouthier & David, 1997; Davids, Bennett, 
Handford & Jones, 1999) aquando do planeamento dos exercícios de treino. Nesta ótica, a ins-
trução do treinador apresenta -se como um dos constrangimentos da tarefa que interage com a 
intencionalidade do praticante, conduzindo -o a desempenhos diferenciados.

CONCLUSÕES

Os constrangimentos instrucionais impostos na tarefa revelaram -se importantes para influen-
ciar a ocupação espacial dos jogadores, na sub -fase de jogo 1x1 com guarda -redes. Nesta ótica, 
face ao exposto, é possível constatar que a instrução fornecida pelo treinador é um constrangi-

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 6 ,  p p .  4 1 - 4 7 ,  2 0 1 2

SPEF 2012 (36) 3ª PROVA.indd   46SPEF 2012 (36) 3ª PROVA.indd   46 18-06-2012   13:04:0218-06-2012   13:04:02



47

ANÁLISE DA OCUPAÇÃO ESPACIAL DE FUTEBOLISTAS SUB -12 NA SUB -FASE DE JOGO 1X1 COM GUARDA -REDES
Filipe Clemente – Micael Couceiro – Fernando Martins – Gonçalo Dias – Rui Mendes

mento que tem influência na performance dos praticantes (Clemente & Mendes, 2011; Clemen-
te, Mendes & Soler, 2011).

Igualmente, perante os dados obtidos, os heat maps mostram -se particularmente úteis para 
obter as tendências e os padrões do comportamento dos jogadores face ao seu percurso no terre-
no de jogo.
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